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Com muita satisfação, a Revista Faces de Clio lança o dossiê Múltiplos olhares sobre 

política e religião (Janeiro – Junho de 2019). O arquivo é composto de trabalhos que 

observam os limites entre os espaços públicos e privados, assim como as fronteiras entre as 

experiências religiosas e as atuações políticas. Contamos, nesta edição, com artigos que 

transitam sobre diversos períodos da história, desde a “Grécia antiga” ao Brasil 

contemporâneo. 

Visando facilitar a difusão dos nossos artigos, damos início à uma nova fase da Revista, 

que agora se integra ao novo Portal de Periódicos da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Com nosso novo site (OJS 3), teremos todo o fluxo editorial administrado na plataforma, 

facilitando a comunicação entre autores, editores, pareceristas e leitores. 

Iniciamos este número com um artigo de Thales Moreira Maia Silva, no qual a 

semântica do conceito de “experiência religiosa” é explorada a partir de fontes da Grécia 

antiga e de um diálogo com a historiografia. O fio condutor do trabalho é a relação com o 

contexto político das “religiões de mistério” helenísticas. 

Ainda sobre História Antiga, Eduardo Belleza traz a sua contribuição com o artigo “Os 

Césares” de Juliano como construção de uma propaganda política. Recorrendo à sátira 

intitulada “Os Césares”, demonstra as tentativas do imperador Juliano (361 – 363 d.C.) para 

difundir uma propaganda política e religiosa no intuito de promover a sua imagem e 

reestabelecer os antigos cultos romanos em oposição ao avanço do cristianismo. 
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No artigo O príncipe indômito: uma análise das políticas praticadas nas vidas de São 

Hermenegildo para a construção hagiográfica do príncipe mártir visigodo, a historiadora 

Luanna Klíscia explora as implicações políticas das vidas do príncipe visigodo São 

Hermenegildo (564 – 585 d.C., considerado mártir da Igreja espanhola), sobretudo na disputa 

contra o rei Leovigildo (seu pai, que adotava em seu reino uma perspectiva ariana do 

cristianismo).  

Recorrendo como fonte aos jornais A República e O Apologista Christão Brasileiro, o 

historiador João Gabriel Moraes de Souza trata das tensões presentes no processo de 

laicização da República Federativa do Brasil a partir da polêmica em torno ao casamento civil 

no Belém do Pará. A problemática envolve o missionário metodista Justus Nelson, os 

católicos e os republicanos entre os anos de 1890 e 1893. 

Nilciana Alves explora o olhar de Emma Goldman sobre o puritanismo, sobretudo no 

que se refere às relações estabelecidas entre mulher, política e religião. Para tanto, a autora, 

além de explorar o artigo “The Hypocrisy of Puritanism” (1910), analisa os livros “La 

palavra como arma”, “O indivíduo, a sociedade e o Estado, e outros ensaios” e “Vivendo 

minha Vida”. 

Karina Fonsceca Soares Rezende apresenta uma reflexão histórica acerca da teologia 

política que orientou Dietrich Bonhoeffer (teólogo conhecido por sua atuação contra o 

nazismo), tendo como fio condutor a análise do conceito de “comunhão”, dado sua 

importância para a articulação de uma ideia de responsabilidade cristã em relação aos 

problemas de ordem pública. Além disso, a historiadora traça um paralelo entre o referido 

termo e o conceito de “amizade política”, desenvolvido por Hanna Arendt no livro “As 

origens do totalitarismo”e as ideias de Bonhoeffer.  

Em relação ao envolvimento dos evangélicos na política, o historiador Vinícius 

Rodrigues Dias propõe uma análise das eleições para deputados estaduais de Rondônia em 

1982, as primeiras depois da criação do Estado, com ênfase nas trajetórias de Amizael Silva 

do PDS e de Sadraque Muniz filiado do PMDB. Para isso, o estudioso recorre à fontes orais, 

jornais e cartas. 

Adentrando no século XXI, Aline Beatriz Coutinho investiga as disputas em torno à 

questão do aborto na Câmara dos Deputados por parte dos movimentos feministas, dos 
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deputados federais pentecostais e do poder executivo. Coutinho explora o impacto da temática 

a partir das eleições de 2014 e observa em que medida a discussão é pautada no âmbito da 

moralidade e da religião e no contexto da saúde pública. 

Sobre os eventos políticos recentes da História do Brasil, o prof. Dr. Emanuel Freitas da 

Silva (Universidade Estadual do Ceará) aborta as tensões entre os parlamentares evangélicos 

o governo de Dilma Rousseff. Além de discutir o conceito de modernidade e secularização 

aplicados aos eventos recentes da história política do Brasil, o sociólogo apresenta 

brevemente a constituição da bancada evangélica desde 1988 ao governo Dilma. Por fim, 

expõe sete cenas, como o debate sobre o conceito de família, que marcaram os debates entre o 

governo e a bancada evangélica. 

O historiador Marcelo Noriega reflete acerca dos desafios no Ensino de História no 

combate à intolerância religiosa. Pautado na abordagem da Educação Histórica, tendo como 

fundamento às contribuições da Jorn Rusen, o autor demonstra a importância de 

desenvolvermos, além dos aspectos cognitivos, as capacidades dos estudantes se 

posicionarem como cidadãos autônomos aptos a conviverem numa sociedade plural. 

 Enceramos esta edição com uma resenha produzida por Edson Silva de Lima sobre o 

livro Bram Stoker e a Questão Racial. Literatura de horror e degenerescência no final do 

século XIX. 

 Agradecemos a todos(as) membros da equipe editorial, ao conselho consultivo, aos 

pareceristas, aos autores(as), que participaram ativamente da construção deste dossiê, e aos 

leitores que prestigiarão o nosso trabalho. 


